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Descendência de Baltazar de Godoy Mendonça, achegas a Silva 
Leme

Maria Celina Exner Godoy Isoldi1 

Resumo: Genealogia da família Godoy Moreira, de Atibaia, contendo descendentes 
de Baltazar de Godoy Mendonça, os quais passaram para Campinas e, por fim, Serra 
Negra, no Estado de São Paulo.

Abstract: Genealogy of the Godoy Moreira family from Atibaia, including the 
descendants of Baltazar de Godoy Mendonça, who moved to Campinas and, ultimately, 
to Serra Negra in the State of São Paulo.

A pesquisa sobre meus antepassados da família Godoy Moreira certamente 
foi uma das primeiras que fiz, ainda na segunda metade dos anos 1980, buscando 
informações em fontes primárias tanto no Arquivo Público do Estado de São Paulo 
quanto na Cúria Metropolitana de São Paulo, além de outras. 

Embora possuísse as informações sobre eles há algumas décadas, 
somente em 2020 percebi que não havia nenhuma publicação (livro, artigo ou 
site na internet) com dados a respeito da prole completa de Baltazar de Godoy 
Mendonça, que foi casado duas vezes, tendo dois filhos do primeiro leito e nove 
do segundo, dos quais Silva Leme omite quatro filhos do último consórcio. 

Então, visando suprir essa lacuna, em 2021, publiquei as informações 
que coligi sobre essa antiga família paulista, estabelecida inicialmente em Atibaia, 
depois na antiga Vila de São Carlos (hoje Campinas), em artigo na Revista Brasil 
Genealógico, intitulado Um ramo inédito da família Godoy Moreira2. Agora 
apresento nova versão do trabalho, com ampliações, para a Revista da ASBRAP.

1  NOTA DA REDAÇÃO: a autora faleceu em 20-JUL-2024, a quem rendemos homenagem 
no necrológico ao final desta edição. 
2 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um ramo inédito da família Godoy Moreira, 
Revista Brasil Genealógico, tomo VI, n. 2, p. 347-366.
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§ 1º

I- 	 BALTAZAR DE GODOY MENDONÇA, filho de Belchior de Godoy 
e de sua mulher, Catarina de Mendonça, neto paterno de Baltazar de 
Godoy e de Paula Moreira (casal tronco da família Godoy no Brasil); neto 
materno de Francisco de Mendonça e de Maria Diniz. Casou-se duas 
vezes: primeiro com MARIANA BUENO DO AMARAL, batizada na Sé 
de São Paulo, em 5-JAN-1642, filha do Capitão Antônio Bueno e de Maria 
do Amaral Sampaio3. Os padrinhos do batismo dela foram: João Ribeiro 
de Proença e Maria Bueno. Ela faleceu, com testamento realizado em 12-
OUT-1685, em seu sítio, na Freguesia de São João (atual Atibaia), sendo 
sepultada na Igreja de São Francisco4. 

Baltazar de Godoy Mendonça casou-se, pela segunda vez, com FRANCISCA 
CORDEIRO ALMADA ou, apenas, FRANCISCA CORDEIRA ou, 
ainda, FRANCISCA CORDEIRA DE PAIVA, natural de Jundiaí, filha de 
Domingos Cordeiro de Paiva e de Suzana de Almada5. 

Baltazar de Godoy Mendonça faleceu entre 1717-1718. Francisca Cordeiro 
Almada faleceu em Atibaia, aos 25-OUT-1738, com 80 anos de idade, mais 
ou menos, deixando testamento, datado de 9-OUT-1738, assinado a rogo 
pelo Padre Bernardino de Almeida, por ela não saber ler e escrever. Além 
de declarar a naturalidade e filiação, ela pediu que seu corpo fosse sepultado 
na Igreja de São João de Atibaia, sob o altar de Nossa Senhora do Rosário, 
amortalhado com o hábito de Nossa Senhora do Carmo. Entre outras 
disposições, declarou possuir um sítio com três lanços de casas de telhas, 
com 400 braças de terras, correndo até o Rio Jaguari. Foram nomeados 
testamenteiros seus filhos Baltazar de Godoy Mendonça e Francisco de 
Godoy Moreira, bem como seu genro Marcelino de Camargo Silveira6. Da 
primeira mulher teve7: 

1(II)- 	 ANTÔNIO. 

2(II)- 	 FRANCISCA.

Baltazar de Godoy Mendonça e sua segunda mulher, Francisca Cordeiro 
Almada, tiveram8:

3  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 6, p. 13, nº. 1-8 do § 8º; vol. 
1, p. 422, nº. 2-3.
4  Arquivo Público do Estado de São Paulo.
5  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 7, p. 289, nº. 2-2 do § 1º.
6  Arquivo do Público Estado de São Paulo, caixa 39, ordem 516, antigo maço 21.
7  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 6, p. 13, nº. 1-8 do § 8º.
8  Silva Leme relaciona cinco filhos do casal, quando na verdade tiveram nove, conforme 
testamento de Francisca Cordeiro Almada (Arquivo Público do Estado de São Paulo, caixa 
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3(II)-	 MELCHIOR DE GODOY.

4(II)-	 BALTAZAR DE GODOY MOREIRA ou, apenas, BALTAZAR 
DE GODOY, faleceu em Atibaia, sua terra natal, aos 29-MAIO-
1770, com cerca de 75 anos de idade, sem testamento. Contraiu 
núpcias na Igreja de São João de Atibaia, em 7-JAN-1727, com 
ROSA DA ROCHA, filha de Jeronimo da Rocha Pimentel e de 
sua mulher, Joana de Lima. As testemunhas do ato nupcial foram: 
João de Araújo, João Franco da Rocha, Maria da Rocha e Mécia 
de Siqueira. Tiveram geração9.

5(II)- 	 FRANCISCO DE GODOY MOREIRA casou-se com 
MARIANA CORREIA DE MORAIS, com quem teve geração 
que segue.

6(II)-	 JOÃO DE GODOY.

7(II)-	 CATARINA DE GODOY casou-se em Itu, aos 27-FEV-1707, 
com JOÃO DE FRIAS TAVEIRA ou JOÃO DE FRIAS, filho de 
Manuel de Frias e de Felipa Gaga. Na ocasião, os nubentes e seus 
genitores eram moradores na Vila de Itu. As testemunhas do ato 
nupcial foram: Jordão Homem, José Dias, Maria Leme da Silva e 
Isabel Cubas. O casal teve geração10.

8(II)-	 MARIA DE GODOY ou MARIA DE GODOY MENDONÇA 
casou-se, pela primeira vez, aos 21-FEV-1708, em Itu, com TOMÉ 
CORREIA DA CÂMARA, filho de João de Freitas Lopes e de 
Marcela da Câmara, naturais do Rio de Janeiro. As testemunhas 
desse matrimônio foram: João Homem, Antônio Pedroso, Maria 
Cordera e Maria Leme. Contraiu núpcias, pela segunda vez, no 
dia 7-JAN-1711, também em Itu, com MANUEL ALVARES 
PIMENTEL, filho de Antônio Pimentel e de Maria Rodrigues, 
sendo padrinhos: Filipe Cardoso, Domingos Leme, Maria da Cruz 
e Maria Soares. Deixou geração  do segundo consórcio11. 

9(II)-	 LUZIA DE GODOY, que se casou em Itu, no dia 5-ABR-1717,  
com MANUEL DE ARRUDA, filho de Antônio de Arruda e de 
Maria Correia. As testemunhas desse matrimônio foram: Antônio 
Pedroso, Antão Leme, Catarina de Godoy e Maria Cordeira. 
Tiveram uma filha12.

39, ordem 516, antigo maço 21). 
9  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 6, p. 13, nº. 2-3.
10  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 6, p. 24, nº. 2-4.
11  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 6, p. 26, nº. 2-6.
12  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 6, p. 27, nº. 2-7.
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10(II)-	 ARCÂNGELA DE GODOY, casada com SALVADOR CORREIA 
DE ARZAM, com geração13. Casaram-se em Itu, aos 12-MAIO-
1718, ocasião em que ele usou o nome SALVADOR DOS SANTOS 
e o pai dela já era falecido. As testemunhas do ato nupcial foram: 
Diogo Mendes, José Francisco, Domingas Antunes e Maria de 
Godoy.

11(II)-	 ANA DE GODOY MOREIRA faleceu, com testamento, aos 26-
MAIO-1759, com cinquenta e tantos anos de idade, na Freguesia 
de Atibaia, onde nasceu e morava. Casou-se na mesma localidade, 
no dia 21-JAN-1725, com MARCELINO DE CAMARGO 
SILVEIRA ou, apenas, MARCELINO DE CAMARGO, filho 
de Francisco de Camargo e sua mulher Isabel da Silveira, todos 
moradores na Freguesia de São João de Atibaia. As testemunhas 
do matrimônio foram: João Delgado de Camargo, João da Rocha 
Pimentel, Inês Franca e Ana Maria da Silveira.

II- 	 FRANCISCO DE GODOY MOREIRA faleceu com mais ou menos 
40 anos de idade, aos 24-MAIO-1740, em Atibaia, onde foi sepultado na 
Matriz de São João, no corpo da igreja, defronte ao altar das almas. De seu 
inventário, iniciado em 15-NOV-1749, no Bairro de São João de Atibaia, 
na Cidade de São Paulo, consta que era proprietário de um sítio, de sua 
vivenda, havido por herança de Baltazar de Godoy, com 100 braças e uma 
légua de sertão, sendo o monte-mor avaliado em 527$54614. Foi casado com 
MARIANA CORREIA DE MORAIS, falecida em Atibaia, com 85 anos, 
aos 21-NOV-1781, filha de Salvador Correia de Lemos e de Maria das 
Neves Morais15. Pais de:

1(III)-	 JOÃO DE GODOY MOREIRA casou-se em Atibaia, no dia 5-JUL-
1746, com MARIA DE LIMA MACHADO, filha de Sebastião 
Machado de Lima e de Maria da Rocha Pimentel. As testemunhas 
do matrimônio foram: Fernando de Camargo Pimentel e Lourenço 
Franco da Rocha. Sem geração16.

2(III)- 	 FRANCISCA DE GODOY MOREIRA, casada com PEDRO 
DE LIMA CAMARGO, com quem teve geração que segue.

3(III)-	 FRANCISCO DE GODOY MOREIRA, natural de Atibaia, onde 
foi batizado em 17-MAIO-1733. Casou-se em sua terra natal, no 

13  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 7, p. 338, nº. 3-1 de 2-2.
14 Arquivo Público Estado de São Paulo, nº. 14922, ordem 725, lata 113.
15  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 7, p. 8, nº. 4-1.
16  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 58, nº. 5-4.
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dia 8-JAN-1754, com ANA FRANCO ou ANA FRANCA DA 
SILVA, filha de João Franco Viegas e Maria de Souza da Silva, 
ambos da Freguesia de São João de Atibaia. As testemunhas do ato 
nupcial foram: Lourenço Franco do Prado, João Pereira Camargo 
e Antônio Domingues da Silva. Com geração17.

4(III)	 MARIA DE GODOY MOREIRA casou-se em Atibaia, no dia 12-
DEZ-1757, com JORGE RODRIGUES DE SIQUEIRA, filho de 
Domingos Rodrigues dos Ouros e de Mariana de Siqueira18. Ele 
era viúvo de Úrsula Franco de Camargo. Houve dispensa para esse 
matrimônio19.

	

III- 	 FRANCISCA DE GODOY MOREIRA ou FRANCISCA DE GODOY, 
natural da Vila de Atibaia, onde faleceu no dia 15-JUN-1801, com mais ou 
menos 80 anos de idade, sendo sepultada na Matriz. Casou-se na referida 
localidade, aos 21-NOV-1747, com PEDRO DE LIMA CAMARGO, 
também natural de Atibaia, filho de João de Lima do Prado e de Francisca 
da Rocha Bueno20. As testemunhas do ato nupcial foram: João do Prado de 
Camargo e Diogo Bueno de Camargo. O casal figura no censo de Atibaia 
em 1765, ele com 40 anos de idade, ela com 36 anos, com os sete primeiros 
filhos. Pedro de Lima Camargo faleceu aos 31-AGO-1779, em Atibaia. O 
casal teve nove filhos21:

1(IV)-	 MARIA DE MORAIS com 16 anos de idade, no censo de Atibaia, 
em 1765.

2(IV)-	 JOANA DE GODOY LIMA tinha 13 anos de idade no referido 
censo de 1765. Casou-se três vezes: primeiro com VITOR 
SOARES DE OLIVEIRA, depois com JOAQUIM JOSÉ DE 
FARIA e, por fim, com JOSÉ SIMÕES SALGADO. Com geração 
dos três consórcios22.

3(IV)-	 ESCOLÁSTICA DE GODOY LIMA tinha 12 anos em 1765. 
Contraiu núpcias, pela primeira vez, com MANUEL SIMÕES 
SALGADO; depois com o Alferes ANTÔNIO SOARES MUNIZ, 
com geração apenas do segundo consórcio23.

17  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 2, p. 286, nº. 6-5.
18  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 2, p. 115, nº. 5-4 de 4-5.
19 Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo, Dispensa Matrimonial, nº. 4-64-431.
20  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 159, nº. 5-8.
21  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 159, nº. 5-8.
22  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 159-161, nº. 6-2 de 5-8; 
v. 2, p. 540, nº. 7-6.
23  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 2, p. 149, nº. 5-2.
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4(IV)-	 BENTO DE GODOY LIMA figura com 9 anos de idade no 
mencionado censo de 1765, em Atibaia. Foi casado com HELENA 
MARIA, com quem teve descendência24.

5(IV)-	 GERTRUDES DE GODOY casou-se com INÁCIO TAQUES 
POMPEU, com geração que segue. 

6(IV)-	 ANA DE GODOY figura com 4 anos de idade no censo de Atibaia 
em 1765.

7(IV)-	 JOSEFA DE GODOY LIMA foi casada com JOÃO PIMENTEL 
DE CAMARGO, geração que segue no § 2º. 

8(IV)- 	 ANTÔNIO DE GODOY LIMA, casado com ANA CORREIA 
DA LUZ ou ANA DA LUZ CORREIA ou, apenas, ANA DA 
LUZ, com geração que segue no § 3º. 

9(IV)-	 JOSÉ DE GODOY LIMA casou-se em Campinas, aos 25-MAIO-
1796, com ANA PIRES DE CAMARGO, filha de João Pimentel 
de Camargo e de Maria Pires Garcia25. 

IV-	 GERTRUDES DE GODOY tinha 7 anos em 1765, segundo censo de 
Atibaia. Aí se casou, em 6-FEV-1790, com INÁCIO TAQUES POMPEU, 
filho de José Pompeu de Almeida e de Maria de Godoy, neto paterno do 
Capitão Inácio Taques de Almeida e Margarida da Silva, neto materno do 
Tenente José Correia de Morais e Maria de Godoy26. Ele faleceu em 1835, 
em Campinas, deixando oito filhos27: 

1(V)-	 MARIA GERTRUDES, batizada apenas como MARIA, em 
Atibaia, no dia 17-DEZ-1790, sendo padrinhos: Francisca de 
Godoy, viúva, e Inácio da Silva Pinto, filho solteiro de Manuel da 
Silva28. Casou-se no ano de 1814, em Campinas, com VICENTE 
BUENO DE CAMARGO, natural de Bragança, filho de Inácio de 
Camargo Pimentel e de Inês Francisca de Morais29. Com geração.

24  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 161, nº. 6-4.
25  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 349, nº. 4-4.
26  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4, p. 236, nº. 5-2 de 4-1 de 
3-3; v. 7, p. 138, nº.5-2, p.142, nº. 6-5, p. 259, nº. 4-2; e v. 6, p. 57, nº. 3-1.
27  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4, p. 236, nº. 5-2.
28  Livro de Batismos n. 7 (1782 a 1807), fl. 64v, da Matriz de São João Batista, em Atibaia 
(site https://www.familysearch.org).
29 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 325-326, nº. 4-7; v. 4, 
p. 236, nº. 6-1.
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2(V)-	 PEDRO POMPEU, batizado aos 20-OUT-1792, em Atibaia, 
sendo padrinhos: Joaquim José Pinto, casado, e Maria de Godoy 
(sua avó paterna)30. Casou-se em Campinas, em 1812, com ANA 
ANTÔNIA SOARES, filha de Antônio Soares de Camargo e de 
Ana Emerenciana de Campos31. Com geração. 

3(V)-	 ANA MARIA DE GODOY, batizada em Atibaia, aos 26-OUT-
1794, sendo padrinhos: José, filho solteiro de Pedro de Lima, e Ana 
da Luz, mulher de Antônio de Godoy32. Casou-se em Campinas, 
no ano de 1817, com MANUEL DE SOUZA MURÇA, natural de 
Itu, filho de Matias de Souza Murça e de Ana Francisca Barbosa33. 
Com geração.

4(V)-	 CRISTINA MARIA, gêmea da anterior, batizada como 
CRISTINA, na mesma data e local, sendo padrinhos: Manuel da 
Silva e sua mulher, Cristina Maria34. Casou-se em Campinas, em 
1819, com JOAQUIM BUENO DE GODOY, filho de Bartolomeu 
Bueno Cordeiro e de Romualda da Silva35. 

5(V)-	 ANTÔNIO JOAQUIM DE GODOY, natural de Atibaia, casou-
se em Campinas, no dia 20-MAR-1821, com ANA FRANCISCA 
DA SILVA, viúva de Joaquim Mariano de Ávila36. Ela era filha de 
Bartolomeu Franco de Azevedo e de Gertrudes Cordeiro Bueno37. 

6(V)-	 ROSA, batizada aos 24-JUN-1798, em Atibaia38.

30  Livro de Batismos n. 7 (1782 a 1807), fl. 77v, da Matriz de São João Batista, em Atibaia 
(site https://www.familysearch.org).
31  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 349, nº. 5-1 de 4-1; v. 
4, p. 236, nº. 6-2.
32  Livro de Batismos n. 7 (1782 a 1807), fl. 89, da Matriz de São João Batista, em Atibaia 
(site https://www.familysearch.org).
33  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4, p. 237, nº. 6-3.
34  Livro de Batismos n. 7 (1782 a 1807), fl. 89, da Matriz de São João Batista, em Atibaia 
(site https://www.familysearch.org).
35  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 484, nº. 6-1 de 5-6, onde 
figura como Ana Franco; v. 4, p. 237, nº. 6-5.
36 Livro de Casamentos n. 3 (1818 a 1826), fl. 39, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
37 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 311, nº. 6-2 de 5-1; v. 4, 
p. 237, nº. 6-4.
38 Livro de Batismos n. 7 (1782 a 1807), fl. 113, da Matriz de São João Batista, em Atibaia 
(site https://www.familysearch.org).
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7(V)-	 FRANCISCA MARIA casou-se em Campinas, no ano de 1819, 
com João Bueno de Godoy, filho de Domingos Rodrigues das 
Neves e de Ana Bueno de Godoy39. Foi batizada apenas como 
como FRANCISCA, no dia 9-FEV-1800, em Atibaia, sendo 
padrinhos: João da Silva Bueno, solteiro, filho de Luzia Bueno e 
Joana de Godoy Lima, viúva40. 

8(V)-	 GERTRUDES, nasceu em 2-MAR-1802 e foi batizada, no dia 
7-MAR-1802, em Campinas41. Casou-se com FRANCISCO DE 
OLIVEIRA BUENO, morador no Belém de Jundiaí (Itatiba), com 
geração42.

§ 2º

IV-	 JOSEFA DE GODOY LIMA, filha de Pedro de Lima Camargo e de Francisca 
de Godoy Moreira (nº. III do § 1º). Ela tinha um ano e meio de idade por 
ocasião do censo de Atibaia, em 1765. Casou-se em Atibaia, em 1788, com 
JOÃO PIMENTEL DE CAMARGO, viúvo de Maria Pires Garcia, filho de 
Joaquim de Camargo Pimentel e de Maria Franco da Cunha43. Ele faleceu 
em Campinas, em 1813. Com geração44:

1(V)-	 JOÃO, batizado em Atibaia, no dia 3-SET-1789, sendo padrinhos: 
José de Godoy Lima, solteiro, e Francisca de Godoy Moreira (tio 
e avó do batizando)45.

2(V)-	 FRANCISCO ANTÔNIO DE CAMARGO, batizado em Atibaia, 
no dia 5-NOV-1791, sendo padrinhos: Pedro Bueno e sua irmã, 
Ana Maria Bueno46. Faleceu no ano de 1831, em Campinas, onde 
havia se casado por volta de 1809-1810, com MARIANA BUENO 

39  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4, p. 237, nº. 6-7.
40  Livro de Batismos n. 7 (1782 a 1807), fl. 132, da Matriz de São João Batista, em Atibaia 
(site https://www.familysearch.org).
41 Livro de Batismos n. 2 (1797 a 1813), fl. 56, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
42 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4, p. 237, nº. 6-8.
43 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 348, nº. 3-5.
44 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 348-350, nº. 3-5.
45 Livro de Batismos n. 7 (1782 a 1807), fl. 52v, da Matriz de São João Batista, em Atibaia 
(site https://www.familysearch.org).
46 Livro de Batismos n. 7 (1782 a 1807), fl. 70v, da Matriz de São João Batista, em Atibaia 
(site https://www.familysearch.org).
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DE CAMARGO, filha de João de Camargo Pimentel e de Maria 
Custódia de Oliveira. Com geração47. 

3(V)-	 JOÃO, batizado em Campinas, no dia 7-JUL-179448.

4(V)-	 PEDRO ANTÔNIO DE CAMARGO, batizado em Campinas, aos 
28-OUT-1795, sendo padrinhos: João de Camargo Pimentel e sua 
mulher, Custódia de Oliveira49. Casou-se em 1815, em Campinas, 
com MARIA ANTÔNIA, natural de Atibaia, filha de Joaquim José 
Pinto e de Mariana Bueno50. 

5(V)-	 MARIA GERTRUDES DO CARMO, batizada apenas como 
MARIA, aos 29-ABR-1798, em Campinas, sendo padrinhos: 
Inácio Bueno de Camargo e sua mulher, Maria Correia de 
Oliveira51. Casou-se em Campinas, no ano de 1812, com 
ANTÔNIO SOARES DE OLIVEIRA, natural de Atibaia, filho de 
Manuel Antônio Soares e de Ana Maria Barbosa52. 

6(V)-	 RAQUEL, nascida no dia 7-SET-1800 e batizada aos 12-SET-
1800, em Campinas, tendo como padrinhos: Inácio Taques 
Pompeu, casado, freguês de São João de Atibaia, e Ana Francisca 
de Camargo, casada53. Faleceu na mesma localidade, aos 22-FEV-
1803, sendo sepultada na Matriz de Nossa Senhora da Conceição54.

7(V)-	 RAQUEL UMBELINA DE CAMARGO nasceu em 4-JAN-1805 
e foi batizada, no dia 8-JAN-1805, em Campinas, tendo como 
padrinhos: José Joaquim de Camargo, casado, e Maria Josefa 
Barbosa, mulher de Antônio Furquim de Campos55. Casou-se em 

47  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 350, nº. 4-8; v. 2, p. 
153, nº. 6-6.
48 Livro de Batismos n. 1 (1774 a 1797), fl. 96, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
49 Livro de Batismos n. 1 (1774 a 1797), fl. 171, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
50 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 350, nº. 4-10.
51 Livro de Batismos n. 2 (1797 a 1813), fl. 14, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
52 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 350, nº. 4-9; v. 8, p. 313, 
nº. 8-2.
53 Livro de Batismos n. 2 (1797 a 1813), fl. 40, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
54 Livro de Óbitos n. 1 (1774  a 1806), fl. 107, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
55 Livro de Batismos n. 2 (1797 a 1813), fl. 86v, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
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10-MAIO-1819, em Campinas, com ANTÔNIO FERNANDES 
DE ABREU56, natural de Parnaíba, falecido em 1844, filho de 
Cláudio Fernandes de Sampaio e de Rosa Maria de Abreu. Com 
geração57.

8(V)-	 ANA foi batizada, com oito dias de idade, aos 25-AGO-1807, em 
Campinas. Seus padrinhos foram: Antônio Furquim de Campos e 
Gertrudes de Godoy, mulher de Inácio Taques Pompeu58.

9(V)-	 FRANCISCO foi batizado com cinco dias de idade, aos 2-FEV-
1810, em Campinas. Padrinhos: Francisco Antônio de Camargo, 
solteiro, e Ana Pires, mulher de José de Godoy59.

10(V)-	 GERTRUDES, batizada com três dias de idade, aos 27-ABR-
1813, em Campinas, tendo como padrinhos o Alferes Francisco 
Teixeira de Toledo e sua filha, Maria Rosa60.

§ 3º

IV- 	 ANTÔNIO DE GODOY LIMA, também conhecido como ANTÔNIO 
DE GODOY, filho de Pedro de Lima Camargo e de Francisca de Godoy 
Moreira (nº. III do § 1º). Natural de Atibaia, onde se casou aos 30-SET-1788, 
com ANA CORREIA DA LUZ ou ANA DA LUZ CORREIA ou, apenas, 
ANA DA LUZ, natural de Atibaia, filha de José Pompeu de Almeida (ou 
José Pompeu), natural de Curitiba61, e de Maria de Godoy, nascida em 
Atibaia, neta paterna do Capitão Inácio Taques de Almeida e Margarida 
da Silva, neta materna do Tenente José Correia de Morais e Maria de 

em Campinas (site https://www.familysearch.org).
56 Livro de Casamentos n. 3 (1818 a 1826), fl. 9, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
57 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 1, p. 350, nº. 4-11; v. 8, p. 
506-507, nº. 8-2 de 7-3.
58 Livro de Batismos n. 2 (1797 a 1813), fl. 125v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
59  Livro de Batismos n. 2 (1797 a 1813), fl. 166, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
60 Livro de Batismos n. 3 (1813 a 1819), fl. 5, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
61 Do batismo de João de Godoy Moreira consta que José Pompeu era natural do Continente 
do Sul, Bispado do Rio de Janeiro. 
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Godoy62. O casal transferiu-se para Campinas por volta de 1807. Ele faleceu 
com 80 anos de idade, aos 21-OUT-1844, em Campinas, onde foi sepultado 
na Matriz. Foi inventariado em Campinas, em 184563. Teve os seguintes 
filhos de seu matrimônio:

1(V)- 	 FRANCISCO DE GODOY MOREIRA ou FRANCISCO DE 
GODOY foi batizado em Atibaia, no dia 20-JUL-1789. Em 
1845, encontrava-se ausente para as bandas do Rio de Janeiro, 
segundo inventário paterno, processado em Campinas.  Foi casado 
duas vezes, primeiro com MANUELA ANTÔNIA, depois com 
GERTRUDES MARIA64.

2(V)-	 GABRIEL DE GODOY MOREIRA foi batizado em Atibaia, no 
dia 12-FEV-1791. Casou-se com ANA JOAQUINA BARBOSA 
PIRES, filha do Alferes Bento Barbosa Pires e de Isabel da Silva65, 
todos naturais de Atibaia, onde o matrimônio foi celebrado em 
4-JUL-1809. Na ocasião, o noivo tinha 18 anos de idade e a noiva 
14 anos. Houve dispensa do impedimento de terceiro grau de 
consanguinidade, no dia anterior66. Com descendência67.

3(V)-	 JOSÉ, batizado em Atibaia, aos 25-MAR-1793. Provavelmente 
faleceu criança, pois não figura no inventário paterno.

4(V)-	 BENTO DE GODOY LIMA, batizado em Atibaia, aos 25-MAR-
1793. Foi casado com GERTRUDES MARIA DAS NEVES. Ele 
já havia falecido por ocasião do inventário paterno, em 1845, 
tendo deixado filhos68.

5(V)-	 JOÃO DE GODOY MOREIRA, casado com JACINTA 
ANGÉLICA DE MORAIS CAMARGO ou JACINTA 
ANGÉLICA DE MORAIS ou, ainda, JACINTA EUFRÁSIA 
DE MORAIS, com geração que segue.

6(V)-	 MANUEL, batizado aos 28-DEZ-1798, em Atibaia, ocasião em 
que seus pais residiam no Bairro Campo Largo. Seus padrinhos 

62 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4, p. 236, nº. 5-1 de 4-1 de 
3-3; v. 7, p. 138, nº.5-2, p.142, nº. 6-5, p. 259, nº. 4-2; e v. 6, p. 57, nº. 3-1.
63 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 162-163, nº. 6-8.
64  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 162, nº. 7-1.
65  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 7, p. 276, nº. 6-2 de 5-5.
66 Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo, Dispensa Matrimonial, nº. 8-21-3706.
67  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 162-163, nº. 7-2.
68 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 163, nº. 7-3.
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foram: Alferes Bento Barbosa, casado, e Mariana Paes de Queirós, 
mulher de Joaquim Silva Pinto. Não figura no inventário paterno.

7(V)-	 FRANCISCO DE GODOY LIMA, batizado no dia 10-AGO-
1800, em Atibaia, tendo como padrinhos: Crispim da Silva França, 
casado, e Escolástica de Godoy, mulher de Antônio Soares Muniz. 
Foi casado e morador em Limeira.

8(V)-	 MANUELA JOAQUINA DE GODOY, casada com MANUEL 
BUENO DA CUNHA. 

9(V)-	 MANUEL foi batizado em Atibaia, aos 22-NOV-1806, sendo 
padrinhos: Joaquim da Silva França e sua mulher Maria Gonçalves 
dos Santos. Não figura no inventário paterno.

10(V)-	 ANTÔNIO FRANCISCO DE GODOY, batizado em Campinas, 
aos 26-MAIO-1808, tendo como padrinhos: Estevão Soares da 
Rocha, casado, e Ana, filha solteira do Alferes Bento Barbosa, 
todos do Rio Abaixo. Foi casado com sua sobrinha MANUELA 
JOAQUINA, filha de Gabriel de Godoy Moreira e de Ana Joaquina 
Barbosa Pires69.

 V-	 JOÃO DE GODOY MOREIRA70, natural de Atibaia, onde foi batizado 
na Matriz, aos 19-MAR-1797, tendo como padrinhos: Francisco Soares das 
Neves, casado, e Joana de Godoy Lima, viúva. Casou-se em Campinas, no dia 
28-ABR-1824, com JACINTA ANGÉLICA DE MORAIS CAMARGO ou 
JACINTA ANGÉLICA DE MORAIS ou, ainda, JACINTA EUFRÁSIA 
DE MORAIS, batizada em Campinas, aos 22-AGO-1809, filha do Alferes 
Antônio Bueno de Camargo e de Joaquina Eufrásia Morais Pinto, 
neta paterna de Francisco Xavier Paula Camargo71 e de Isabel Maria 
de Jesus72, neta materna do Capitão José de Oliveira e de Ana Esméria 

69 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 162-163, nº. 8-2 de 7-2 
e nº. 7-7.
70 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 163, nº. 7-4, não faz 
referência ao seu casamento.
71 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo, Edição 
Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 302-303, nº. 5-1 
de 4-1 de 3-1, nº. 7-2. 
72 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Esboço sobre a descendência de Domingos da 
Rocha e de sua mulher, Domingas Ribeiro, Revista da ASBRAP nº. 1, p. 137-138, nº. 
1(VIII) de 2(VI) de 3(V).
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Jacinta Ribeira Silva (ou Ribeira Pinto da Silva)73. As testemunhas do ato 
nupcial foram o Capitão Francisco José de Camargo Andrade e Álvaro de 
Camargo Andrade.

João de Godoy Moreira foi lavrador em Campinas e também vivia de 
suas tropas74. Ele faleceu com 50 anos de idade, no dia 11-FEV-1845, em 
Campinas, deixando viúva Jacinta Eufrásia de Morais, falecida depois de 
1881. O casal teve os seguintes filhos: 

1(VI)- 	 JOAQUINA MARCELINA DE MORAIS GODOY casou-se com 
seu primo-irmão JOÃO GABRIEL DE GODOY, com geração que 
segue.

2(VI)-	 ANTÔNIA, batizada com 8 dias de vida, em 12-JAN-1828, em 
Campinas, tendo como padrinhos os avós paternos75.

3(VI)-	 FRANCISCO, batizado com 8 dias de idade, aos 28-JUL-1829, 
em Campinas. Padrinhos: Alferes Antônio Bueno de Camargo e 
sua mulher, Joaquina Eufrásia76.

3(VI)- 	 JOSÉ INOCÊNCIO DE GODOY, que foi batizado com 8 dias 
de idade, em 7-AGO-1831, em Campinas, sendo padrinhos: 
Gabriel de Godoy Moreira e sua mulher, Ana Joaquina77. Casou-
se na mesma localidade, pela primeira vez, aos 21-ABR-1853, 
com CAROLINA ANGÉLICA DE CAMARGO ou CAROLINA 
ÂNGELA DE CAMARGO, filha de José Ortiz de Camargo e de 
Brandina de Camargo Penteado. Os padrinhos do matrimônio 
foram o Capitão Francisco José de Camargo e o Ajudante Álvaro 
Xavier de Camargo e Silva. Havia impedimento de terceiro grau de 

73 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4, p. 260, nº. 4-1, em que há 
omissão da filha Joaquina Eufrásia de Morais Pinto, que foi batizada em Campanha, Minas 
Gerais, no dia 19-JAN-1780, filha do Capitão José de Oliveira, natural de São Gregório da 
Fanadia, Óbidos, Portugal, e sua mulher Ana Esméria Jacinta Ribeira Pinto da Silva, da Sé 
de São Paulo; neta paterna de Manuel de Oliveira e Maria Josefa; neta materna do Coronel 
Francisco Pinto do Rego e Escolástica Jacinta Ribeira Góis e Morais (agradeço à falecida 
amiga Marta Maria Amato pelas informações desse batismo). Joaquina Eufrásia de Morais 
Pinto foi inventariada em Campinas, no ano de 1831. 
74 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  Edição 
Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 303-307.
75 Livro de Batismos n. 4 (1819 a 1830), fl. 161, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
76  Livro de Batismos n. 4 (1819 a 1830), fl. 189, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
77 Livro de Batismos n. 5 (1830 a 1839), fl. 30, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).



112 Descendência de Baltazar de Godoy Mendonça, achegas a Silva Leme

consanguinidade em linha transversal. Ele se casou, pela segunda 
vez, em 13-MAIO-1871, também em Campinas, com MARIA 
FRANCISCA DE ANDRADE, filha de Francisco Antônio de 
Andrade e de Maria Miquelina de Andrade78. No ano de 1873, ele 
figura como juiz da Irmandade de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas, e tinha endereço na Rua do Comércio, nº. 6679. Foi 
proprietário da Fazenda Santo Inácio, na estação de Valinhos. Teve 
descendência de ambas as mulheres80. 

4(VI)-	 FLORIANO ANTÔNIO DE MORAIS, batizado em Campinas, 
no dia 9-AGO-1833, sendo padrinhos: Francisco de Godoy Lima 
e Gertrudes Maria81. Foi casado com MARIA DA SILVEIRA 
CAMPOS, filha do Coronel Camilo José Pires e de Ana de Siqueira 
Campos82. Com geração83. 

5(VI)-	 FRANCISCO XAVIER DE MORAIS GODOY, casado com ANA 
PUREZA DE CAMPOS, com geração que segue no § 5º. 

6(VI)-	 Capitão ANTÔNIO DE GODOY MOREIRA ou ANTÔNIO 
MANUEL DE MORAIS GODOY ou ANTÔNIO MANUEL 
DE MORAIS, que foi casado com sua prima-irmã FRANCISCA 
EULÁLIA DE MORAIS PINTO ou FRANCISCA EULÁLIA 
DE MORAIS CAMARGO ou FRANCISCA EULÁLIA DE 
MORAIS, com descendência que segue no § 6º.

7(VI)-	 ANA FRANCISCA DE MORAIS ou ANA DE MORAIS GODOY, 
batizada com 13 dias, aos 31-OUT-1839, em Campinas, tendo 
como padrinhos: Inácio Ribeiro do Prado e sua mulher, Joaquina 
de Godoy Moreira84.

78 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 6, p. 196, nº. 11-4 de 10-1.
79 LUNÉ, Antonio José Baptista de; FONSECA, Paulo Delfino da (org.). Almanak da 
Província de São Paulo para 1873, p. 323.
80 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  Edição 
Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 305, nº. 6-2. 
81 Livro de Batismos n. 5 (1830 a 1839), fl. 86v, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
82 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 2, p. 91, nº. 9-3 de 8-1.
83 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  Edição 
Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 305, nº. 6-3. 
84 Livro de Batismos n. 6 (1838 a 1850), fl. 8v, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
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8(VI)-	 FRANCISCA, batizada com 9 dias de idade, em Campinas, aos 
22-MAR-1842, sendo padrinhos: Tenente Sebastião José de Brito 
e sua mulher, Francisca Cândida Xavier85.

9(VI)-	 JOÃO BATISTA DE MORAIS GODOY foi casado com sua 
sobrinha MARIA FRANCISCA DE MORAIS GODOY, com 
descendência que segue no § 4º. 

José Inocêncio de Godoy e sua segunda mulher, Maria Francisca de Andrade 
(Photographia Campinense, de Henrique Rosén, fundada em 1862 – Rua 
Direita, nº. 50, em Campinas).

85 Livro de Batismos n. 6 (1838 a 1850), fl. 51v, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
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VI- 	 JOAQUINA MARCELINA DE MORAIS GODOY, batizada no dia 3-JAN-
1826, em Campinas, sendo padrinhos o Capitão-mor Floriano de Camargo 
Penteado e sua mulher, Paula Joaquina86. Casou-se em Campinas, aos 13-
NOV-1838, com seu primo-irmão JOÃO GABRIEL DE GODOY, filho 
de Gabriel de Godoy Moreira e de Ana Joaquina Barbosa Pires87.  Com 
descendência:

1(VII)-	 JOÃO, batizado no dia 8-JUL-1842, de licença, na Freguesia do 
Belém (hoje Itatiba), sendo padrinhos os avós paternos, Gabriel de 
Godoy Moreira e Ana Joaquina, estes do Belém88.

2(VII)-	 JACINTA foi batizada em Capinas, com dois meses de idade, em 
20-SET-1844. Teve como padrinhos os avós maternos, João de 
Godoy Moreira e Jacinta Angélica de Morais89.

3(VII)-	 GABRIEL, batizado em Campinas, com 20 dias de idade, aos 25-
MAIO-1846, sendo padrinhos: Manuel João Bueno e sua mulher, 
Maria Joaquina, estes do Belém90. 

4(VII)-	 ANA, batizada aos 22-JUL-1848, com dois meses de idade, em 
Campinas. Padrinhos: Joaquim Ferreira Penteado e sua mulher, 
Francisca de Paula Camargo91. 

5(VII)-	 FRANCISCO DE GODOY MOREIRA, casado com BRANDINA 
CAROLINA DE CAMARGO, com geração que segue.

6(VII)-	 URSULINA DE GODOY, que foi casada com o Coronel JACINTO 
PIRES DA SILVEIRA92.

86  Livro de Batismos n. 4 (1819 a 1830), fl. 123, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
87 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 3, p. 162-163, nº. 7-2, que 
omite o filho João Gabriel de Godoy.
88 Livro de Casamentos n. 6 (1838 a 1850), fl. 56, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
89 Livro de Casamentos n. 6 (1838 a 1850), fl. 89, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
90 Livro de Casamentos n. 6 (1838 a 1850), fl. 117v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
91 Livro de Casamentos n. 6 (1838 a 1850), fl. 155, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
92 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo, Edição 
Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 304, nº. 7-2 de  
6-1. 
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7(VII)-	 BÁRBARA, batizada aos 26-ABR-1863, com 10 dias de idade, 
tendo como padrinhos: Floriano Ferreira de Camargo e sua mulher, 
Delfina Novais Camargo Andrade93. 

VII-	 FRANCISCO DE GODOY MOREIRA foi casado com BRANDINA 
CAROLINA DE CAMARGO, filha de José Inocêncio de Godoy e de 
Carolina Angélica  de Camargo94. Pais de:

1(VIII)-	 JOÃO, batizado em Campinas95. 

2(VIII)-	 LEONOR, batizada com 30 dias de idade, aos 14-JUL-1877, em 
Campinas, sendo padrinhos: João Gabriel de Godoy e Joaquina 
Marcelina de Godoy96. 

3(VIII)-	 CAROLINA, nascida aos 26-ABR-1879 e batizada em ...-MAIO-
1879, em Campinas, sendo padrinhos: João Batista de Morais 
Godoy e sua mulher, Maria Francisca de Jesus97. 

4(VIII)-	 ADERVAL, nascido aos 28-JAN-1882 e batizado no dia 19-FEV-
1882, em Campinas, sendo padrinhos ... e Ana Leduína Ferreira98. 

§ 4º

VI-	 JOÃO BATISTA DE MORAIS GODOY, filho de João de Godoy Moreira 
e de Jacinta Angélica de Morais Camargo (nº. V do § 3º). Foi batizado 
em Campinas, com 16 dias, em 1º-NOV-1844, sendo padrinhos: Manuel 

93 Livro de Casamentos n. 9 (1861 a 1863), fl. 116v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
94 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  Edição 
Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 304, nº. 7-1 de 
6-1. 
95  Cf. índice - Livro de Batismos n. 11, fl. 192v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org). Assento não localizado no 
livro disponível on-line.
96  Livro de Casamentos n. 12 (1876 a 1888), fl. 310v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
97  Livro de Casamentos n. 12 (1878 a 1883), fl. 26v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
98  Livro de Casamentos n. 12 (1878 a 1883), fl. 209, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).

https://www.familysearch.org/
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Joaquim da Silva e Ana Franca de Camargo99. Era cafeicultor e foi 
proprietário da Fazenda Boa Vista, na estação de Quilombo. No dia 14-
AGO-1870, em Campinas, contraiu matrimônio com sua sobrinha MARIA 
FRANCISCA DE MORAIS GODOY, filha de José Inocêncio de Oliveira e 
da primeira mulher, Carolina Angélica de Camargo. Tiveram os seguintes 
filhos, que descobrimos100:

1(VII)-	 SILVANO, batizado com 26 dias de idade aos 17-MAIO-1875, 
em Campinas. Seus padrinhos foram: José Inocêncio de Godoy e 
Jacinta Angélica de Morais101.

2(VII)-	 ALICE, nascida no dia 9-FEV-1880, sendo batizada aos 29-FEV-
1880, em Campinas. Padrinhos: José Inocêncio de Godoy Júnior e 
Ana Francisca de Morais102.

2(VII)-	 JOSÉ DE MORAIS GODOY, batizado em Campinas, no dia 
10-ABR-1882, com 42 dias de idade, sendo padrinhos: Floriano 
Pereira de Camargo Andrade e Bárbara de Campos Novais103. Foi 
coletor estadual e, por muitos anos, promotor de justiça em Serra 
Negra. Tomou parte na Revolução Paulista de 1932. Casou-se em 
São Paulo, aos 25-MAR-1905, com LEONOR GARONI, filha de 
Antônio Garoni e de Rosa Spineli104.

6(VII)-	 JOÃO, batizado em Campinas105. 

99  Livro de Batismos n. 6 (1838 a 1850), fl. 90v, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, 
em Campinas (site https://www.familysearch.org).
100  ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo, 
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 306-307, 
nº. 6-7, em que mencionamos os filhos Jota, Alcina, Cotinha, Cássio e Cyro, conforme 
informações orais da família.
101 Livro de Batismos n. 12 (1872 a 1876), fl. 140, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
102 Livro de Batismos n. 12 (1878 a 1883), fl. 86, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
103 Livro de Batismos n. 12 (1878 a 1883), fl. 212v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
104 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 307, nº. 
7-1 de 6-7.
105 Cf. índice - Livro de Batismos n. 11, fl. 318, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org). Assento não localizado no 
livro disponível on-line.

https://www.familysearch.org/
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§ 5º

VI-	 FRANCISCO XAVIER DE MORAIS GODOY, batizado com 4 dias de 
idade, em 6-MAR-1835, em Campinas106, filho de João de Godoy Moreira 
e de Jacinta Angélica de Morais Camargo (nº. V do § 3º). Cafeicultor, foi 
proprietário da Fazenda Riachuelo, na estação de Valinhos. Casou-se em 
Capivari, aos 24-SET-1867, com ANA PUREZA DE CAMPOS, filha de 
Tibúrcio de Campos Leite e de Ana Rodrigues do Amaral107. Ele faleceu em 
Campinas, aos 30-MAR-1892. Tiveram108: 

1(VII)-	 ADOLFO DE GODOY, batizado em Campinas, no dia 7-FEV-
1869, com 11 dias, sendo padrinhos: José Joaquim de Godoy e 
Ana Correia do Amaral109. 

2(VII)-	 ADELINA foi batizada com 50 dias de idade, aos 31-JUL-1871, 
em Campinas, sendo padrinhos: Floriano Ferreira de Camargo 
Andrade e Jacinta Angélica de Morais. Provavelmente faleceu 
criança. 

3(VII)-	 AVELINO DE GODOY nasceu aos 22-JUN-1872, em Campinas, 
onde foi batizado no dia 13-JUL-1872, sendo padrinhos: Floriano 
Antônio de Morais e Maria da Silveira Campos. Casou-se em 14-
FEV-1927, na Cidade do Rio de Janeiro, com HERMELINDA 
DOMINGUEZ FRANCO, nascida na Espanha, em 1º-NOV-1889, 
filha de Venâncio Dominguez e Tomasa Franco. Ela era viúva 
de Joaquim Ramires Gonzalez, falecido no Rio de Janeiro, em 
1º-MAIO-1924.

4(VII)-	 Tenente-coronel ARTUR DE GODOY MOREIRA ou ARTUR 
GODOY, nascido no dia 30-SET-1873 e batizado aos 30-OUT-
1873, em Campinas, tendo como padrinhos: Elias Juvenal de 
Souza Melo e Jesuína Cândida de Campos Mello. Foi casado 
com sua prima-irmã MARIA DAS DORES GODOY ou MARIA 
MOREIRA DE GODOY, filha do Capitão Antônio de Godoy 

106 Livro de Batismos n. 5 (1830 a 1839), fl. 116v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
107  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4, p. 110, nº. 6-9.
108  ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 306, nº. 
6-4.
109  Livro de Batismos Suplementar n. 11, da Matriz de Nossa Senhora da Conceição, em 
Campinas, fl. 66 (site https://www.familysearch.org)
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Moreira e de Francisca Eulália de Morais Pinto110. Ele ingressou na 
Força Pública de São Paulo como praça em MAR-1902, tornando-
se 2º sargento em novembro do mesmo ano. Em NOV-1903, foi 
promovido a 2º tenente. Em 1904, foi mandado para o Rio de Janeiro 
para colaborar na repressão de um movimento de indisciplina das 
forças armadas.  Em MAIO-1907, foi promovido a 1º tenente, posto 
no qual exerceu o cargo de ajudante de ordens da presidência do 
Estado de São Paulo. Em MAIO-1909, foi promovido a capitão, 
sendo que, em 1912, foi exonerado da função de ajudante de ordens 
da presidência do estado. Então, passou a comandar a 3ª companhia 
do 4º batalhão, sendo nomeado delegado de polícia, em comissão, 
de Pederneiras. Ao ser dispensado desse cargo em comissão, foi 
transferido para o 5º batalhão e classificado no comando da 4ª 
companhia, passando, também, a fiscalizar interinamente esse 
batalhão, do qual tornou-se ajudante em 1913. Foi promovido a 
major em AGO-1919, sendo classificado no Estado Maior do 1º 
corpo da Guarda Cívica, cujo comando interino lhe foi dado em 
JUN-1919. Durante a Revolução de 1924, na capital paulista, ele 
se apresentou para cooperar do lado das forças legalistas, tomando 
parte da defesa do quartel da Guarda Cívica e do Almoxarifado da 
Secretaria de Justiça, além de fiscalizar o 1º Batalhão de Guerra 
e de participar dos combates na Vila Seckler, no Cambuci e na 
Aclimação. Por decreto de 4-NOV-1924, foi promovido a tenente-
coronel e classificado no Estado Maior da Força, sendo que, no 
dia seguinte, foi para Santos, com o 1º Batalhão ao qual se achava 
adido, a fim de impedir que os marinheiros rebeldes do couraçado 
“São Paulo” desembarcassem naquele porto. Aos 21-JAN-1925, 
assumiu o comando do 3º Batalhão de Infantaria da Força Pública 
de São Paulo. Nessa condição, em 16-JAN-1926, ele partiu em 
operação pelo interior do Ceará e da Bahia, em perseguição à 
Coluna Miguel Costa – Prestes111. Ele faleceu, de síncope cardíaca, 
em 7-MAIO-1926, às 5h30min, no então Arraial de Itiúba, Termo 
de Queimadas, Comarca de Bonfim, Estado da Bahia, sendo o 
cadáver removido para a capital paulista, onde ele residia, na Rua 
dos Lavapés, nº 1, sobrado112.

110  ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 307, nº. 
7-1, de 6-5.
111 Correio Paulistano, de 8-MAIO-1926, ano 1926/edição 22553, p. 6; e de 9-MAIO- 
1926, ano 1926/edição 22554, p. 6 (site da Biblioteca Nacional, https://bndigital.bn.gov.
br – consultado em 28-FEV-2021).
112 Registro Civil de Itiúba, Estado da Bahia, Livro de Óbitos  (1889 – 1934), fls. 65/v, n. 
181 (site https://www.familysearch.org).

https://bndigital.bn.gov.br/
https://bndigital.bn.gov.br/
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Artur de Godoy Moreira, então capitão e ajudante de ordens 
do Presidente de São Paulo113

113 Fotografia em: REQUIÃO, José A. (diretor). Revista do Brasil. Bahia, 30-OUT-1911, 
Ano VI, nº. 11 e 12, p. 26 (agradecemos ao amigo Rodnei Brunete da Cruz, por nos enviar 
essa imagem, localizada pelo site da Biblioteca Nacional https://memoria.bn.br, consultado 
em 20-MAR-2023).

https://memoria.bn.br/
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5(VII)-	 ALBERTO nasceu aos 26-DEZ-1874 e foi batizado em 17-
JAN-1875, em Campinas, sendo padrinho Augusto Afonso de 
Campos Rangel e sob a proteção de Nossa Senhora das Dores. 
Provavelmente faleceu criança.  

6(VII)-	 Dra. AMÉLIA DE GODOY casou-se no dia 6-ABR-1893, em 
Campinas, com seu primo-irmão JOSÉ INOCÊNCIO DE GODOY 
JÚNIOR, este batizado na referida localidade,  aos 16-JAN-1864, 
com 15 dias de idade, filho de José Inocêncio de Godoy e de 
Carolina Angélica de Camargo114. Ela era médica e faleceu aos 
86 anos de idade, em 15-JUN-1955, na Cidade do Rio de Janeiro, 
deixando dois filhos maiores.

7(VII)-	 AUGUSTO nasceu aos 28-SET-1876 e foi batizado em 11-OUT-
1876, em Campinas. Padrinhos: Joaquim Ferreira Penteado e sua 
mulher Francisca de Paula Camargo.

8(VII)-	 Dr. ALCIDES DE GODOY, médico, foi diretor do Instituto 
Oswaldo Cruz, em Manguinhos, no Rio de Janeiro. Nasceu em 
7-JAN-1880, em Campinas, onde foi batizado aos 14-FEV-1880, 
sendo padrinhos: Floriano de Camargo Campos e sua mulher Paula 
Joaquina de Andrade. Casou-se na Cidade do Rio de Janeiro, em 
5-SET-1923, com DULCE LEITE DE CASTRO, nascida aos 23-
OUT-1892, no Rio de Janeiro, filha do Dr. Joaquim Domingues 
Leite de Castro e de Clotilde Rocha. O casal teve geração.

Dr. Alcides Godoy iniciou seus estudos de medicina na Bahia, 
formando-se na Faculdade Nacional de Medicina do Rio de 
Janeiro, em 1903, obtendo grau de doutor no ano seguinte, com 
a tese “Electrodiagnostico”. Em 1903, ainda como estudante 
(auxiliar acadêmico), ingressou no Instituto Oswaldo Cruz, no 
serviço de profilaxia da febre amarela. Então, tornou-se um grande 
colaborador de Oswaldo Cruz e de seu sucessor Carlos Chagas. 
Em 1906, descobriu a vacina contra o carbúnculo, vulgarmente 
conhecida como peste da manqueira ou mal-de-ano. Ele patenteou 
a vacina em 1908, mas cedeu, por escritura pública, ao Instituto 
Oswaldo Cruz, os direitos de exploração comercial do seu privilégio 
de invenção. O sucesso comercial dessa vacina rendeu ao Instituto 
Oswaldo Cruz  uma expressiva renda própria, por cerca de 30 
anos. Em 25-JAN-1939, ele e Astrogildo Machado fundaram a 
empresa “Produtos Veterinários Manguinhos Ltda.”, para fabricar 
e comercializar vacina de carbúnculo e de pneumoenterite de 
porcos115.

114 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 305, nº. 
7-1, de 6-2.
115 GODOY, Oswaldo. Primeira vacina veterinária desenvolvida e fabricada no Brasil 
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Casa-sede da Fazenda Santo Antônio, em Louveira, Estado de São Paulo (foto 
datada de 01/04/2001, gentilmente fornecida pelo primo Luiz Tadeo Siqueira 
Prado, já falecido).

§ 6º

VI-	 Capitão ANTÔNIO DE GODOY MOREIRA116 ou ANTÔNIO MANUEL 
DE MORAIS GODOY ou, ainda, ANTÔNIO MANUEL DE MORAIS, 
filho de João de Godoy Moreira e de Jacinta Angélica de Morais Camargo 
(nº. V do § 3º). Foi batizado, com 9 dias de idade, aos 12-MAIO-1837, 
tendo como padrinhos: Francisco de Godoy Moreira e sua mulher Cecília 
Maria de Morais, ambos fregueses de Água Choca117. Casou-se em 9-ABR-
1864, na casa do Sr. Joaquim Ferreira Penteado (futuro Barão de Itatiba), em 

completa 100 anos, Agência Fiocruz de Notícias, publicado em 17-OUT-2008 (site https://
agencia.fiocruz.br, consultado em 2-MAR-2021).
116  A informação de que Antônio de Godoy (Moreira) era capitão consta de: BROTERO, 
Frederico de Barros. A família Jordão, aditamentos a Silva Leme, p. 207, n. 2-5.
117 Livro de Batismos n. 5 (1830 a 1839), fl. 155v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
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Campinas, com sua prima-irmã FRANCISCA EULÁLIA DE MORAIS 
PINTO ou FRANCISCA EULÁLIA DE MORAIS CAMARGO ou, 
apenas, FRANCISCA EULÁLIA DE MORAIS, filha de Francisco 
Pinto de Camargo e de Isabel de Almeida Bueno (ou Isabel Bueno 
de Sampaio)118, neta paterna do Alferes Antônio Bueno de Camargo e 
de Joaquina Eufrásia de Morais Pinto, neta materna de Manuel José 
Sampaio e de Isabel Maria de Arruda. As testemunhas desse matrimônio 
foram: Floriano Antônio de Morais e Francisco Xavier de Morais Godoy, 
irmãos do noivo. 

Antônio Manuel de Morais Godoy (ou de Godoy Moreira) era morador 
da Rua José Paulino, nº. 52, em Campinas. Foi proprietário da Fazenda 
Santo Antônio, nas proximidades da estação de Louveira. Ele faleceu em 
Campinas, no dia 5-NOV-1912.  Tiveram a seguinte descendência:

1(VII)-	 ADÃO AVELINO DE GODOY, casado com ANA ELISA 
AMARAL MELLO, com geração que segue.

2(VII)-	 JOÃO, nascido aos 21-SET-1868 e batizado em Campinas, no dia 
5-DEZ-1869, no oratório de Dona Jacinta Angélica de Morais (sua 
avó paterna), pelo Reverendo Padre Antônio Cândido de Mello. 
Seus padrinhos foram: José Inocêncio de Godoy e sua mãe, Jacinta 
Angélica de Morais119. Provavelmente faleceu criança.

3(VII)-	 JOSINO DE GODOY, batizado em Campinas, no dia 
1º-MAR-1870, com dois meses de idade, sendo padrinhos: João 
Batista de Morais Godoy e Isabel Bueno de Sampaio120. Faleceu 
antes de 1838121.

118 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 303, nº. 
5-3, e p. 307, nº. 6-5. Francisco Pinto de Camargo e Isabel Buena de Sampaio casaram-
se em Capivari, aos 20-FEV-1840, sendo ele filho de Antônio Bueno de Camargo e de 
Joaquina Eufrásia de Morais, e ela filha de Manuel José Sampaio e Isabel Maria de 
Arruda. A nubente era viúva de Luís Antônio de Oliveira e figura como Isabel Maria 
Bueno em: LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4, p. 161-162, nº. 5-7 
de 4-8. O casal figura no censo de Capivari em 1846, sendo Francisco Pinto de Camargo 
com 25 anos de idade e Isabel Bueno Sampaio com 34. 
119 Livro de Batismos n. 10 (1868 a 1872), fl. 54, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
120 Livro de Batismos n. 10 (1868 a 1872), fl. 136v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
121 Cf. obituário de seu irmão Adão Avelino de Godoy, publicado no Correio Paulistano, 
de 25-SET-1938, ano 1938/edição 25322, p. 8 (site da Biblioteca Nacional, https://

https://bndigital.bn.gov.br/
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4(VII)-	 EZARTINA, batizada com 29 dias de idade, aos 31-MAR-1872, 
em Campinas, tendo como padrinhos: João Gabriel de Godoy e 
Joaquina Marcelina de Godoy122. Provavelmente faleceu criança.

5(VII)-	 MARIA DAS DORES GODOY, nascida aos 28-JUN-1874 e 
batizada aos 25-JUL-1874, em Campinas, sendo padrinhos: 
Antônio José Machado e Benedita Luísa de Oliveira, como 
procuradores de José Inocêncio de Godoy e Maria Joaquina de 
Andrade Godoy123. Casou-se em Campinas, aos 20-MAIO-1893, 
com seu primo-irmão Tenente-coronel ARTUR DE GODOY 
MOREIRA ou ARTUR DE GODOY, da Força Pública de São 
Paulo, batizado no dia 30-OUT-1873, em Campinas, filho de 
Francisco Xavier de Morais Godoy e de Ana Pureza de Campos124. 

6(VII)-	 HORTÊNCIA DE GODOY, que foi casada com DÁVIO 
RODRIGUES DO PRADO, com geração que segue no § 7º.

7(VII)-	 RANULFO, nascido em 13-SET-1877 e batizado em 10-NOV-
1877, em Campinas, sendo padrinhos: Álvaro Xavier de Camargo 
Andrade e sua mulher, Ângela Isabel Ferreira de Camargo125. 
Provavelmente faleceu criança.

8(VII)-	 URSULINA DE GODOY MOREIRA ou URSULA DE GODOY, 
nascida em 5-MAIO-1879 e batizada em 13-MAIO-1879, em 
Campinas, tendo como padrinhos: Francisco Bueno de Lacerda 
e sua mulher, Ana Francisca de Morais126. Aí contraiu núpcias, 
aos 25-AGO-1900, com ALFREDO RODRIGUES DO PRADO, 
natural de Mogi Guaçu, residia em Mogi Mirim por ocasião do 
matrimônio, filho do Dr. Antônio Rodrigues do Prado e de Mariana 
Clementina Rodrigues do Prado. As testemunhas do ato nupcial 
foram: José Rodrigues do Prado, Dávio Rodrigues do Prado e 
Hortência de Godoy Prado. Ele foi fazendeiro em Limeira.

bndigital.bn.gov.br – consultado em 20-FEV-2021).
122 Livro de Batismos n. 10 (1868 a 1872), fl. 230v, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
123 Livro de Batismos n. 12 (1872 a 1876), fl. 90, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
124 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo,  
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 306, nº. 
7-1.
125 Livro de Batismos n. 12 (1876 a 1888), fl. 318, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
126 Livro de Batismos n. 12 (1878 a 1883), fl. 19, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).

https://bndigital.bn.gov.br/
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Adão Avelino de Godoy e Ana Elisa do Amaral Mello

VII-	 ADÃO AVELINO DE GODOY nasceu no dia 8-NOV-1866, em Campinas, 
onde foi batizado aos 19-NOV-1866, tendo como padrinhos: Francisco 
Pinto de Camargo e Francisca do Rosário127. Casou-se em Serra Negra, em 
oratório particular, aos 31-OUT-1891, “pelas 8 horas da tarde”, com ANA 
ELISA DO AMARAL MELLO, batizada em Capivari, no dia 30-AGO-
1871, filha do Major Elias Juvenal de Souza Mello128 e de Josina Cândida 

127 Livro de Batismos n. 10 (1863 a 1868), fl. 180, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
128 Major Elias Juvenal de Souza Mello ou Elias Juvenal de Mello foi batizado em 
Capivari, com 11 dias de idade, aos 9-MAIO-1848, sendo filho de Elias de Mello Castanho 
e de Ana Eufrosina de Arruda. Teve como padrinhos: Luciano Francisco Pacheco 
e sua mulher Maria de Arruda, fregueses da Vila de Capivari. Ele faleceu em Amparo, 
no dia 7-AGO-1909. Sobre sua genealogia ver: ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. A 
descendência de Elias de Mello Castanho, Edição Comemorativa do Cinquentenário do 
Instituto Genealógico Brasileiro, p. 292, nº. 1-4.
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de Campos129, neta paterna de Elias de Mello Castanho130 e de Ana 
Eufrosina Vaz de Arruda Amaral (ou Ana Eufrosina de Arruda)131, neta 
materna de Tibúrcio de Campos Leite e de Ana Rodrigues do Amaral132. 
As testemunhas desse matrimônio foram: José Rebelo de Amorim e 
Balduíno Camires de Arruda Amaral. 

	 Adão Avelino de Godoy exerceu, por muitos anos, o cargo de escrivão do 
registro de hipotecas e anexos em Serra Negra, onde também foi escrivão do 
júri e vereador, além de coletor estadual. Participou da reunião de fundação 
do Hospital Santa Rosa de Lima, em Serra Negra. Foi presidente do Club 1º 
de Janeiro, em Serra Negra. Faleceu no dia 23-SET-1938, em São José do 
Rio Pardo, onde foi sepultado. Tiveram133:

1(VIII)-	 LYDIA DE MELLO GODOY, nascida no dia 3-AGO-1894, em 
Serra Negra, onde se casou, em oratório particular, aos 21-JUN-
1920, com JOAQUIM CARNEIRO LIMA, nascido em Piracaia, 
Estado de São Paulo, filho de Cândido Carneiro Lima e de Mariana 
Olímpia de Lima. Ambos tinham 25 anos de idade por ocasião 
do matrimônio, sendo testemunhas: Edgard de Mello e Maria 
Adelaide Pimentel de Mello. Tiveram descendentes.

2(VIII)-	 ACÁCIO DE MELLO GODOY foi batizado em Serra Negra aos 
29-AGO-1896, com 25 dias de idade, com o nome de “Cassio”. 

129  Josina Cândida de Campos foi batizada em Capivari, com 2 meses e 9 dias de idade, 
aos 22/9/1855, tendo como padrinhos Delfino Paes de Campos Mello e a mãe dele, Ana 
Euquéria de Campos, sendo os pais da criança e a madrinha originários de Capivari, e o 
padrinho de Porto Feliz. Era filha de Tibúrcio de Campos Leite e de Ana Rodrigues do 
Amaral, neta paterna de Saturnino Paes Leite e Ana Euquéria de Campos (ou Ana 
Pulquéria de Campos, segundo Silva Leme), neta materna do Capitão Manuel José Vaz 
do Amaral e Ana Rodrigues Leite (ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. A descendência 
de Elias de Mello Castanho, Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto 
Genealógico Brasileiro, p. 292, nº. 1-4; LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia 
Paulistana, v. 4º, p. 211, nº. 4-3; v. 6º, p. 257, 6-5).
130  BOGACIOVAS, Marcelo Meira Amaral. Os irmãos Mello de Itu, Edição Comemorativa 
do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 710-711, F8; e LEME, Luiz 
Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4º, p. 249, nº. 7-2 de 6-6.
131  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4º, p. 114, nº. 5-10.
132  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 4º, p. 110, nº. 6-9.
133 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. A descendência de Elias de Mello Castanho,  
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 292-295, 
nº. 2-1; ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Um Ramo da Família Bueno de Camargo, 
Edição Comemorativa do Cinquentenário do Instituto Genealógico Brasileiro, p. 308, nº. 
7-2.
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Era professor e foi diretor do Grupo Escolar “Cândido Rodrigues”, 
em São José do Rio Pardo. Casou-se com ÂNGELA BORELLA, 
com geração.

3(VIII)-	 MESSIAS DE MELLO GODOY, casado com CÂNDIDA 
PACHECO SILVEIRA (Candy), com geração que segue.

4(VIII)-	 MARIA DO CARMO DE MELLO GODOY (Carminha) nasceu 
em 5-JUL-1903, em Serra Negra, aí batizada na Matriz, no dia 
7-SET-1903, sendo padrinhos: Dávio Rodrigues do Prado e 
Hortência de Godoy Prado. Casou-se aos 22-JUN-1924, na sua 
residência situada na Rua José Bonifácio, nº. 34, em Serra Negra, 
com GASTÃO RAMOS, professor, então com 37 anos de idade, 
viúvo134, natural de Anchieta, no Estado do Espirito Santo, filho de 
Fortunato Francisco Pereira Ramos e de Maria Isabel Scorrar, estes 
já falecidos, respectivamente, há 27 e 26 anos. Ele foi delegado 
geral do ensino em Sorocaba. Com geração.

5(VIII)-	 PLÍNIO DE MELLO GODOY, nascido aos 28-OUT-1905 e 
batizado, na Matriz de Serra Negra, em 13-JAN-1906. Faleceu 
solteiro.

6(VIII)-	 DIRCE DE MELLO GODOY nasceu em 12-OUT-1908 e foi 
batizada no dia 9-JAN-1909, na Matriz de Serra Negra, sendo 
padrinho Edgard de Mello e sob a proteção de Nossa Senhora. Foi 
casada com seu primo BALDUÍNO DO AMARAL PENTEADO, 
filho de Pedro Leite Penteado e de Márcia do Amaral Mello. Com 
geração.

134 Gastão Ramos foi casado, em primeiras núpcias, com Elisa dos Santos, falecida em 
Serra Negra, no dia 6-SET-1918. 
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Da esquerda para a direita, os irmãos Lydia de Mello 
Godoy, Messias de Mello Godoy e Acácio de Mello 
Godoy (cerca de 1900).

VIII- 	MESSIAS DE MELLO GODOY, nascido em Amparo, a 1h20min do 
dia 27-DEZ-1898. Casou-se em São Paulo, no dia 6-JAN-1926, com sua 
parente CÂNDIDA PACHECO SILVEIRA (vovó Candy)135, professora, 
nascida em Amparo, aos 29-AGO-1901, filha de Cândido José da Silveira 
(vô Candico) e de Maria Augusta Vaz Pacheco (vó Mariquinha), neta 
paterna do Capitão Leopoldino Augusto Silveira Vasconcellos e de Maria 
Vitorina de Souza Azevedo136, neta materna do Tenente-coronel Manuel 
José Vaz Pacheco (que foi presidente da Câmara e prefeito Municipal em 

135 Messias de Mello Godoy e sua mulher, Cândida Pacheco Silveira, eram parentes 
porque o avô materno dele (Major Elias Juvenal de Souza Mello) era primo do avô materno 
dela (Tenente-coronel Manuel José Vaz Pacheco). 
136 ISOLDI, Maria Celina Exner Godoy. Família Silveira Vasconcellos, de Bragança 
Paulista, Revista da ASBRAP nº. 24 (eletrônica), p. 120, nº. III do § 4º; p. 124, nº. IV do § 
7º, e p. 127, nº. 6(V) do § 7º (site: http://asbrap.org.br/artigos_asbrap.html, consultado em 
14-MAIO-2020).

http://asbrap.org.br/artigos_asbrap.html
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São José do Rio Pardo)137 e de Joaquina Augusta Ribeiro de Camargo138.

 	 Messias de Mello Godoy cresceu em Serra Negra, mas transferiu-se para 
São Paulo com o objetivo de seguir seus estudos. Foi alto funcionário do 
Banco do Estado de São Paulo - Banespa, trabalhando no departamento 
jurídico, onde se aposentou. Concomitantemente, dedicou-se ao comércio, 
estabelecendo-se no centro da capital paulista: primeiro, no ramo de casimiras 
inglesas, na Rua Três de Dezembro; depois, por muitos anos, na Rua Sete 
de Abril, com a loja A Principal, de artigos masculinos. Também foi diretor 
financeiro da Metalúrgica Nossa Senhora Aparecida, em Sorocaba. 

	 Foram proprietários de cerca de 130 alqueires situados na Fazenda São 
João das Três Barras, no Município de Tabatinga, interior paulista. Em 
1977, cerca de 31 alqueires dessa propriedade foram doados aos filhos, 
no lugar denominado Córrego do Meio ou Sítio Retiro do Meio. A parte 
remanescente, com cerca de 99 alqueires, passou a ser chamada Fazenda 
Santa Cândida, contendo uma casa sede, três casas de morada, galpão para 
guarda de veículos e implementos, um paiol, um curral, além de energia 
elétrica. Nessa propriedade, Messias de Mello Godoy dedicava-se à criação 
de gado nelore. 

O casal residia na capital paulista, inicialmente na Rua Tabatinguera; depois 
na Rua Gualachos, onde permaneceram até a segunda metade da década de 
1930, quando se mudaram para uma casa na Rua Haddock Lobo, nº. 1709. 
Este imóvel foi vendido em meados da década de 1960, ocasião na qual 
eles passaram para uma casa na Rua Fernandes Borges, onde moraram por 
poucos anos. Por fim, transferiram-se para um apartamento na Rua Padre 
João Manuel, nº. 1175, ap. 1-B, onde residiram até falecerem. Foram sócios 
do Clube Atlético Paulistano. 

Ambos faleceram em São Paulo, ele no dia 30-JAN-1981 e ela em 7-JUN-
1988. Tiveram os seguintes filhos, todos com descendentes:

1(IX)- 	 CYRO RUBENS SILVEIRA GODOY foi casado com  
CARLOTA EXNER, com geração que segue. 

137  Sobre o Tenente-coronel Manuel José Vaz Pacheco, ver artigo: ISOLDI FILHO, Carlos 
Alberto da Silveira. “Major” Pacheco, Revista da ASBRAP nº 6, p. 259-264, republicado 
com correções e ampliações sob o título “Major” Pacheco, um abolicionista em São José 
do Rio Pardo, Cidade Livre do Rio Pardo, de 18-MAR-2017, p. 3.
138  Joaquina Augusta Ribeiro de Camargo, natural de Campinas, faleceu com 54 anos, aos 
18-OUT-1899, em sua casa no Largo da Matriz, em São José do Rio Pardo. Ver: DAUNT, 
Ricardo Gumbleton. Diogo Antônio Feijó na tradição da família Camargo,  Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo v. XLIII, p. 136, n. 7-6.
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2(IX)- 	 LINCOLN SILVEIRA GODOY nasceu no dia 9-FEV-1930, 
em  São Paulo, onde faleceu em 7-JUL-1987. Foi casado com 
SANDRA CANCHERINI, com descendência.

3(IX)- 	 NELSON SILVEIRA GODOY ou NELSON SILVEIRA DE 
GODOY, engenheiro civil, nascido em São Paulo aos 20-NOV-
1934, casado com SYLVIA LIMA KUNTZ, com geração.

4(IX)- 	 LUIZ ROBERTO SILVEIRA GODOY, que nasceu no dia 7-JAN-
1938, na capital paulista, e faleceu aos 12-MAR-2019, em 
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde residia nos últimos 
anos. Foi casado com MARIA LÚCIA OCCHIALINI, com quem 
teve descendentes.

Messias de Mello Godoy, jovem.



130 Descendência de Baltazar de Godoy Mendonça, achegas a Silva Leme

IX- 	 CYRO RUBENS SILVEIRA GODOY, formado em contabilidade, era 
bancário e proprietário do Sítio Santa Lourdes, em São José do Rio Pardo, 
Estado de São Paulo. Nasceu aos 22-NOV-1926, na capital paulista, tendo 
falecido aos 25-DEZ-2014, em São José do Rio Pardo. Aí se casou, em 
4-JUL-1951, com CARLOTA EXNER, nascida aos 23-JUN-1929, em São 
José do Rio Pardo, filha de Francisco Exner139 e de Aloisia Weishaupt 
(Luísa Exner)140, neta paterna de Johann Exner e de Emilie Pelzl141, neta 
materna de Franz Weishaupt e Julia Marie Augesky142. Pais de: 

1(X)- 	 MARIA CELINA EXNER GODOY, formada em matemática, 
genealogista, autora deste trabalho143, viúva de CARLOS 
ALBERTO DA SILVEIRA ISOLDI, corretor de valores 
mobiliários, com geração. 

2(X)- 	 CYRO RUBENS SILVEIRA GODOY JÚNIOR nasceu em São 
José do Rio Pardo aos 28-OUT-1953, tendo falecido no dia 20-
JUN-1954, em Campinas, onde foi sepultado.

3(X)- 	 ANA LÚCIA EXNER GODOY, física nuclear, casou-se, primeiro, 
com o argentino CARLOS GUSTAVO PARRILLA, de quem não 
teve filhos.  Após se divorciar, casou-se com JORGE ALBERTO 
ROSENBERG, com geração.

4(X)- 	 CARLOS EDUARDO EXNER GODOY, comerciante, nascido 
em São José do Rio Pardo, aos 27-DEZ-1959, faleceu em Taubaté, 
no dia 24-JUL-2023. Residia em Cruzeiro, Estado de São Paulo. 
Foi casado com MARIA FRANCISCA DE SOUZA e, depois, 
uniu-se a CLÁUDIA APARECIDA NOVAES. Com geração de 
ambas.

5(X)- 	 LUIZ FERNANDO EXNER GODOY, divorciado de ZORAYA 
SANTOS REIS, com geração.

139  ISOLDI FILHO, Carlos Alberto da Silveira. Verbete Exner, Famílias Brasileiras de 
Origem Germânica, vol. IX, p. 81 e 84, F3.
140 ISOLDI FILHO, Carlos Alberto da Silveira. Alemães em São José do Rio Pardo,  
Cidade Livre do Rio Pardo, de 29-OUT-2016, p. 10.
141 Sobre a ascendência de Emilie Pelzl, ver: PELZEL, Michael J. Pelzl/Pelzel/Pelcl Past  
and Present, vol. II, p. 1017, nº. 1 do nº. 12.
142 AUJESKY, Norbert. Árvore genealógica da família Aujesky no site My Heritage, 
consultada em 20-NOV-2020.
143  Os nomes destacados em negrito são de antepassados da autora.
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Carlota Exner e Cyro Rubens Silveira Godoy

§ 7º

VII-	 HORTÊNCIA DE GODOY, filha do Capitão Antônio de Godoy Moreira e 
de Francisca Eulália de Morais Pinto (nº. VI do § 6º). Nascida em 14-SET-
1875, em Campinas, onde foi batizada aos 26-OUT-1875, sendo padrinhos 
João Ortiz de Camargo e sua mulher, Joaquina Eufrásia de Morais Pinto144. 
Casou-se na Matriz de Nossa Senhora da Conceição de Campinas, aos 28-
MAIO-1898, com DÁVIO RODRIGUES DO PRADO, cafeicultor em 
Campinas, filho de José Rodrigues do Prado (Juca Cuiabano) e Ana Leduína 
de Morais Ferreira (que eram primos)145, neto paterno de Antônio Rodrigues 
do Prado e de Maria Joaquina Ferreira146, neto materno do Comendador 
Francisco Benedito Ferreira e de Escolástica Jacinta de Queirós147, por esta 

144 Livro de Batismos n. 12 (1872 a 1876), fl. 167, da Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, em Campinas (site https://www.familysearch.org).
145  BROTERO, Frederico de Barros. A família Jordão, aditamentos a Silva Leme, p. 
207-208, n. 2-5.
146  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 7º, p. 46, nº. 7-1 de 6-1; p. 
47, nº. 7-1 de 6-2.
147  LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 7º, p. 32, nº. 7-6; p. 47, nº. 
6-2.
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bisneta do Sargento-mor Antônio de Queirós Teles e de Ana Leduína de 
Morais Jordão (Barões de Jundiaí)148. As testemunhas do ato nupcial foram: 
José Rodrigues do Prado Júnior e Artur de Godoy. Herdaram do pai dela a 
Fazenda Santo Antônio, na região da estação de Louveira. Pais de149:

1(VIII)-	 JOSÉ RODRIGUES DO PRADO, professor diplomado pela 
Escola Normal de Campinas, foi guarda-livros na capital paulista. 
Casou-se, mas não teve filhos150.

2(VIII)-	 ANTÔNIO DE PÁDUA RODRIGUES DO PRADO (Butifu), 
comerciante em Santo Amaro. Casou-se com ELVIRA COELHO, 
com descendência151.

3(VIII)-	 JOÃO BATISTA RODRIGUES DO PRADO (Pradinho), foi 
casado com MARIA NAIR FRANCO SIQUEIRA, com geração 
que segue. Após ficar viúvo, casou-se com ANA MARIA 
CAMPAGNOLO, sem geração.

4(VIII)-	 MARIA APARECIDA DO PRADO, que foi casada com CARLOS 
DE BARROS BOHN, bancário, filho de Hermano Bohn e de 
Amélia de Barros.

5(VIII)- HORTÊNCIA RODRIGUES DO PRADO, casada com LUÍS 
FLÁVIO ZARZANA152.

VIII-	 JOÃO BATISTA RODRIGUES DO PRADO (Pradinho), contador, nascido 
em Campinas, no dia 4-DEZ-1904, falecido em São Paulo, aos 17-SET-
1991. Casou-se na capital paulista, no dia 3-DEZ-1935, com MARIA NAIR 
FRANCO DE SIQUEIRA ou NAIR ALVES DE SIQUEIRA, nascida aos 
15-JUL-1911, em São Paulo, aí falecida em 4-OUT-1979, filha de Luís 
Alves de Siqueira e Maria Elisa Franco de Oliveira153, neta paterna de 

148  BROTERO, Frederico de Barros. A família Jordão, aditamentos a Silva Leme, p. 206, 
§ 4, e p. 178, Capítulo 13; LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 7º, 
p. 29, nº. 7-1, de 6-1; e MOYA, Salvador de (organizador). Titulares do Império, Anuário 
Genealógico Brasileiro, vol. III, p. 114 (n. 453) e p. 117 (F6, N. 10 e BN. 32, no qual Dávio 
Rodrigues do Prado é equivocadamente referido como “Dário Rodrigues do Prado”.
149  BROTERO, Frederico de Barros. A família Jordão, aditamentos a Silva Leme, p. 206, 
n. 1-1.
150  PRADO, Luiz Tadeo Siqueira – comunicação pessoal.
151 PRADO, Luiz Tadeo Siqueira – comunicação pessoal.
152 PRADO, Luiz Tadeo Siqueira – comunicação pessoal.
153 SILVEIRA, Carlos da. Subsídios Genealógicos, Biblioteca Genealógica Latina v. 3, p. 
143-142, nº. 2, letra h.
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Tristão Alves de Siqueira e de Escolástica Maria de Jesus154. Herdaram da 
família dela o Sítio Bananal, no lugar outrora conhecido como Cabeceira do 
Cabuçu, parcialmente loteado por eles em 1963, dando origem ao Jardim 
Vista Alegre, bairro da capital paulista. Pela segunda vez, casou-se com 
ANA MARIA CAMPAGNOLO, sem geração. Da primeira mulher teve os 
filhos:

1(IX)-	 LUIZ TADEO SIQUEIRA PRADO, nascido no dia 2-MAIO-
1944, em São Paulo, onde faleceu, aos 22-FEV-2023. Casou-se 
duas vezes, primeiro com ERIKA INGEBORG SPERLING, 
depois com MARIA LUIZA GOMES BRANDÃO. Com geração 
de ambas.

2(IX)-	 MARIA SALETE SIQUEIRA PRADO, casada com RUY GILLET 
SOARES, com descendência155.

FONTES DE PESQUISA

Arquivos Eclesiásticos:

Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (microfilmes)

Arquivos Públicos:

Arquivo Público do Estado de São Paulo

Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais de Amparo

Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais de Serra Negra

Sítios na Internet:

Associação Brasileira de Pesquisadores de História e Genealogia (site: http://

154 LEME, Luiz Gonzaga da Silva. Genealogia Paulistana, v. 7º, p. 498, nº. 8-2 de 7-2.
155  PRADO, Luiz Tadeo Siqueira – comunicação pessoal.
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asbrap.org.br/artigos_asbrap.html).
Biblioteca Nacional (site: https://bndigital.bn.gov.br e  https://memoria.bn.br)

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias (site: http://familysearch.org)

My Heritage (site: https://www.myheritage.com.br).
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